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BARCELOS, 

CUMPRIU!, 
A noticia dada pelas emissoras na-

cionais da rendição de Madrid provo-
cou aos barcelenses o maior dos entu-
siasmos. 

Para anunciar a feliz nova, as fá-
bricas apitaram, os sinos das igrejas 
repicaram e dezenas e dezenas de, fo-
guetes subiram aos ares. 

Durante a tarde as fábricas parali-
zaram o trabalho e o movimento nas 
ruas da cidade foi grande. 
Um grupo de trabalhadores, empu 

nhando as bandeiras nacionais de Por-
tugal e Espanha, não se cansou cie per-
correr a cidade em tódas as direcções 
para exteriorisar o seu entusiasmo er 
guendo vivas calorosas a Portugal, Es-
panha, Carmona, Franco e S•ilazar. 
A Câmara Municipal içou a Ban 

deira Nacional, o Batalhão 12 da L. P. 
a nacional e a da Lei2ião e a fábrica 
Viuva Juan B. Domenech, L.' as na-
cionai, de Portugal e Espanha. 

Em sinal de regosijo, os Sindicatos 
Nacionais, içaram também as suas bar 
defiras. 

No quartel da Legião Portuguesa, 
ás 13,30 horas, com a presença dos 
comandos e grande número de legio-
Ilários fôram arriadas as bandeiras- por-
tuguesa e da legião, tendo niomentos 
antes o nosso prezado colaborador 
sor, dr. Joaquim Paes de Vilas- boas, 
estimado coira -rdante interino do Ba-
talhão, feito aos legionários a °patrió-
tica alocução que publicamos no pró-
ximo número. 

A' noite, a Câmara Municipal, ilu-
minou a luz eléctrica o seu edifício e, 
a tijelinhas, estiveram também ilumina-
dos o Quartel d i Legião Portuguesa, ns 
edifícios dos Sindicatos Nacionais e a 

casa do nosso amigo sr. D. Vicente 
Mahiques Senti, ilu,,tre representante 
no Norte da Falange Espanhola que á 
sacada tinha uma enorme bandeira des-
ta patriótica organizaçt'io, ladeada pelas 
bandeiras nacionais de Portugal e Es-
Panha. 

A' noite, organizou-se uma impo-
'lente marcha luminosa que saiu da 
igreja de Santo António e se dirigiu 
Para a casa do ilustre representante da 
palange Espanhola e Câmara Munici-
Pal. 

incorporaram-se as autoridades lo 
cais, União Nacional, Legião Portugue-
sa com os com•rindns e centenas de le. 
gionários, Junta de Freguesia, Mocida-
de Portuguesa, Sindicaros Nacionais, 
Bombeiros de Barcelos e Barcelirhos, 
Banda de música de Vilar do ,Monte e 
rilhares de barcelenses de tódas as ca-
niadas sociais que empunhavam archo-
te", balões luminosos e bandeiras por-
tuguesas e espanholas. 

A- pesar-da chuva cair bem, os ma-
nifestantes nunca arrefeceram n,) seu 
entusiasmo. 

As autoridades locais, União Nacio-
iral e os cornando, da Legião Portu-
guesa, fôram apresentar cun)nrimentOs • 
a casa do representante da Falange Es-
Panhola e da sacada de ,ta casa fize-
ram uso da palavra o comandante in-
terino cio Batalhão 12 e o representan-
te da Falange sr. D. Vicente Mahiques 
Senti. 

Ambos os discursos provocaram 

RcndÍção •c l•adri•l 
No momento preciso em que esta pena, ia começar a escrever as 

prometidas linh,s semanais, a Emissora Nacional transmitia a noticia da 
rendição de Madrid. 

Não é este o logar proprio para os largos comentários que noticia 
de tão alta importancia sugere. 

A rendição de Madrid, consequencia inevitavel da brilhantissima 
vietória nacioi)a,lista na Catalunh•t, marca militar e politicamente a co-
roação da obra da reconquista de Espanha pelos Pspanhois. 

De agora em diante progredirá a obra de consolidação da Vietória, 
trabalho arduo porque, de todos os tempos, mal foi a quem se deixou ador• 
meter á sombra dos louros alcançados. 

Uma onda de pacifismo burguez, ma.teri alisa mente egoista tem ser-
vido docilmente os varias pacifismos encobridores dos mais vis intuitos de 
odio. 

Deseducação demo-liberalista, eggismo materialista, culto do. mais 
tacanho irídividualismo tudo tem servido de optimo aliado, inconsciente as 
mais das vezes, dos planos mais dissolventes. 

Sempre a preparação para a guerra foi a maior garantia da paz, e, 
olhando o que se passa pelo Mundo, os factos presentes rios confirmam que, 
so a guerra fora facil p,rra, quem a ir)tentasse, já ha muito que teríamos vi-
vido novas horas tragicas de, conflagraç;±o mundial. 

Assim é na paz interna. tambem. 
A rendição de Madrid é termo de cruenta guerra, consequencia esta, 

e unica salvação, de um inferno dos mais horrendos crimes, em que a pes-
soa, humana desceu mais abaixo do nivel das hienas. 

E' possivel agora que a E panha se garanta contra perturbações inter-
nas na marcha pacifica da sua reconstituição e do- seu progresso. 

Dias só agora, e sem poder recuperar tanto e tanto do que perdeu. 
Porque P 
Porque a Espanha não garantiu a sua paz por meio de preparação 

para a guerra. 
0 inimigo interno pôde actuar livremente sem perigo, e, sem perigo, 

exercer livremente quanto aprazia aos seus vis instintos. 
Em falsa paz, em paz oficial, cometeram se crimes, e, antes, tornou-

se possivel o ambiente. 
Os resultados sucederam-se logicamente. 
Provou-se que o inimigo não limita a sua rede á,3 cidades, nem são 

seus agentes apenas aqueles que mais se salientam. 
Até nas mais afastadas aldeias, agentes de toda a categoria, alguns 

inconscientes mesmo, servem a revolução dissolvente. 
Isto foi em Espanha. Isto é em todo o mundo, porque o Mal não 

desarma, nem depois de derrota exemplar em EQpanh:l. 
Portugal, conduzido pela nação firme de Salaza.r, tomou nos casos 

dI, Espanha, poaiçãu com ,jus ao grato reconhecimento do Mundo. 
E pôde fazei-o porque, para garantira paz, se preparou para a, guerra. 
Grr+ças a essa preparação, em que a organisação da Legião Portu 

guesa ocup--t logar primacial, Portugal pôde fazer frente a toda e qualquer 
possibilidade de tentativa perturbadora. 

Mas não julguem os ingenuos, fazendo o ,jogo dos comodistas, é, ser-
vindo os intuitos do inimigo que nã.o desarma, que pode ser vencido mas 
não se deixa convencer,--não julguem que a rendição de Madrid, o final 
da guerra de Espanha, libertando-nos de perigos iminentes no Terreno 
internacional, e até no ntci...nal,—marca parra nós cessação do estado de 
alerta em que temos vivido. 

Manifestar desejos de desarmamento interno, é servir o inimigo. 
E escrevendo em B-treelos, e para Barcelos, eli rmaremos as aten 

ções para os sorrisos forçados, os comentários frios coro que a noticia sPn-
sacionril for recebida, e que são prova de que, se n,-te combatem é porque 
não podem. 

A nós cumpro fazer com que continuem sem poder. 
J. P. 

quentes manifestações de aplauso e 
fôram erguidos entu-,iásticos vivas, en-
tre outro,,, a Portugal, Espanha, Car-
mona, Franco, S,il;azar e Falange Es-
panhola. 

Da Câmara Municipal, fizeram pa-
triócos discursos os srs. Marcelo Serrão 
da Veiga, Dr, Joaquim Paes, o nosso 
estima,io director sr. dr. Matos Graça, 
pela União Nacional e Miguel Gomes 
de Miranda, Presidente da Cninara. 

Os oradores fôrain várias vezes in-
terrompidos com vivas calorosos ergui-
dos pelos milhares cie barcelenses que 
permaneciam no Largo Munic pai 

a- pesar da chuva raír com abundância. 

No final dos discursos a multidão 
dispersou, erguendo ainda vivas. en-
tusiásticos. 

A chuva não impediu que a mani-
festação tivesse sido brilhante rnas, se 
não chovesse, a grandiosa manifesta-
ção de ante- ontem teria sido ainda Cristã, se ` deve, em notavel parte, o, 
mais brilhante. triunfo que estamos celebrando. 

Madrid, caiu! i Mas devemos mais ainda: devemos 
O suposto túmulo do fascismo trans essa armadura de defeza interna que 

formou se, na realidade no túmulo do tem tornado impossível era Portugal' 
formo -se, . i os dias tragicos core que a Espanha 
bolcli Pagou o caro preço da paz. 
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Discurso do sr. Dr. Joaquim Pais 
de Vilas boas, nos Paços do Concelho-

Barcelenses! 
A que vimos? Porquê nesta noite, 

de Março ventoso e frio, todos dei-
xamos as nossas casas e vimos con-
gregar-nos á roda da nossa Casa Mu-
nicipal, enchendo os ares com as nossas- 
aclamações vibrantes, esquecidas as 
magoas, as doenças, as preocupações 
de cada indivíduo com os corações. 
trasbordantes de alegria, vtbrando no 
mais caloroso dos entusiasmos? 

Porque todo o entusiasmo é insufi-
ciente de eloquencia para traduzir o 
que nos vai na alma neste dia em que 
a Bandeira de Espanha Nacional foi 
novamente arvorado em Madrid re-
conquistada pelas tropas gloriosas do 
generalissiino Franco. 

Belo espectaculo de compreensão 
foi dado hoje em Barcelos. Soubemos 
hoje redimir muitas faltas, apatias de 
indiferentismo, transigencias de como-
dismos egoistas, consequencia de vicio-
sos habitos herdados do demo-liberalis-
mo, esse demo-liberalismo que só não 
é antecamara da revolução dissolvente, 
quando, a tempo, é dominado pela 
concepção autoritaria do Poder para 
garantia da paz nacional. 

Orgulhosos estão, legitimamente, 
os nossos irmãos deEspanha,para quem, 
ao cabo de quási trez anos do mais 
horrendo martírio começou a chegar 
a hora de redenção. 

Orgulhosos porque, vencendo os, 
inimigos internos da sua Patria, vence-
ram os servidores da inttrnacional ver-
melha, venceram os inimigos da civi-
lização cristã. 

Não foi só'aos seus inimigos que a 
Espanha nacionalista venceu. 

Foi aos inimigos do Mundo, aque-
les que pretendiam transformar a Espa-' 
nha, e tambem Portugal, em Russia so-
vietica do ocidente, para daqui assenta-
rem a obra de aviltamento gera! da 
humanidade. 

Hora de suprema alegria é para 
nós, que sentimos nosso tambem o 
triunfo, reão só porque os inimigos ven-
cidos nossos inimigos são, mas ainda 
porque sangue de nossos, vertido con-
juntamente com o de espanhois, arga-
massou a vitoria de hoje. 

Viemos tonos juntar-nos para, em 
união de vozes correspondentes á união 
de corações, gloriifcarmos a Espanha e 
Franco seu che`Ie glorioso! 

Mas viemos, mais, em acto de gra 
tidão e de fé, glorificar a Salazar, o• 
Chefe da incruenta Revolução Nacional, 
Portuguesa. 
Porque a Salazar, á sua superior visão, 

política do interesse nacional português, 
e do interesse mundial da Civilizaçãe-
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Publicaram os jornais de ontem o 
,.texto do Tratado de Amizade e Não-
Agressão. assinado, na vé,,pera, entre 
.Portugal e a Espanha de Franco. 

Por êsse Tratado se salvaguardam 
os direitos das duas nações peninsula-
res, e se garante entre elas perpétu i 
amizade, com as obrigações que esta 
lhes impõe, de mutuamente respeita-
rem os seus territórios e a sua inde-
pendência, e de nada concertarem com 
outros povos, de que venha mútuo 
.agravo ou malefício. 

Em recompensa, digamos assim, da 
amizade que a Espanha de Franco re 
conheceu em Portugal, logo desde o 
comêço da cruenta batalha contra os 
vermelhos; e em conclusão de amais 
são as intenções rectas daquela mesma 
Espanha, não podia haver melhor. 
mais elucidativo, e honroso para arri-
bas as partes, do que êste documento, 
que já deve ter desenganado, em no-
me dos interêsses dos dois povos, e da 
verdadeira Civilização, os que ainda 
sonham com • predomínios europeus. 

Ao mesmo tempo, fique grande li-
ção para o Mundo, conturbado, deso-
rientado, em que os pequenos são de 
vorados pelos grandes, em nome da 
Fôrça, que arrebatou o lugar ao Direi 
to! Duas pátrias, da mesmíssima Civi-
lização cristã, sem se arrogarem a vai-
dade de transformar a Enropa á sua 
semelhança, concertam-se pela justiça, 
.pelo amor á paz, pele respeito mútuo. 

Digami se não é um caso único, 
nas relações internacionais de hoje, em 
que não há direito fixo, senão volúvel, 
-consoante a volubilidade dos interêsses! 

(Glória á Pátria de Nuno 'Alvares 
je á de Tereza de 'Avila, aos dois balu 
.artes da Civilização cristã! 

A União Nacional, pela sua Comis-
são de Propaganda, vai, consoante pro-
grama publicado há dias nos jornais, 
promover pelo País sessões de doutri-
na política e . social do Estado Novo, 
—coar o intuito de educar o nosso po-
vo, ou fazê-lo viver os princípios fun-
damentais do nosso nacionalismo,. na 
inteligência e no coração. Cumpre-se 
dêste modo a palavra de Salazar, que 
falou . da necessidade de educar políti-
camente o povo, corno base essencial 
da continuidade e do progresso da Re-
volução Nacional, no futuro; sem o que 
não se conseguirá solidificar, ou enrai-
zar nas almas, esta nossa hora de re-
novação nacional e cristã. 

Essa educação política do povo, 
que oxalá comece quanto antes, quere-
a União Nacional, como Salazar, pelo 
apostolado simples dos princípios filo-
sóficos e sociai , da nossa doutrina, e 
,pelo culto da nossa História, pela di-
vulgação dos seus feitos gloriosos, e 
dos exemplos de heroismo e virtude 
dos nossos Maiores. 

E' uma educação política do povo, 
sem nenhuma parecença com a propa-
garida comicieira de nefasta memoria; 
é a verdade da doutrina do Estado No-
vo, sinceramente dada a conhecer e, 
amar, a todos os que ainda a ignoram, 
e, por isso, a não podem arpar, viven-
do—a, como de outra forma ninguém 
diga amar a sua fé ou so seu ideal. 

Fazemos votos porque a União 
Nacional não deixe cantinho algum da 
nossa Terra sem a luz da boa doutri-
na, e que a propague com tanta con-
vicção como sinceridade e coerência, 
qual verdadeiro apóstolo que, antes de 
piais, edifica pelo exemplo. 

A. DA F. 

----••ekOz 

«0 Cávado» 

Completou arais um ano de exis. 
tência—o 22.°, o nosso colega de Es 
pozende «O Cávado». 

--As nossas felicitações. 

p  f  . NHÃ 

Quando o Geri( rA Franco, em no-
me do Espírito, da Honra, e da Liber. 
dade de Espanha e animado daquela 
cólera que Tangneray considerava le-
gítima e sagrada, soltou o grito de re-
volta contra os ideólogos e sicários 
que se aprestavam em cumplicidade 
com todos os inimigos da C vilização 
do Ocidente a destruir a. Nação, se-
pultando-a, na ignominia duma União 
de republiquetas soviéticas da Ibéria 
—nesse momento histórico para o 
mundo, Franco viú que a, mão amiga 
de Portugal se estendia para êle e sen-
tiu a companhia ardente do nosso en-
tusiasmo. 

Quem melhor do que nós, na Eu-
ropa e rio mundo poderia. compreen-
der a natureza e a intensidade do pro-
fundo drama que a Espanha vivia e 
sentir a imensa angustia, que atormen-
tava os seus mais dilectos filhos? 

Se corro irmãos e m.:#is dc que 
amigos tinhamos assistido á derroca-
da das ilusões que precederam e acom-
panharam a proclamação da. Répúbli-
eu e víramos dia a dia, cada vez mais 
negra, aumentar a. nódoa bolchevista 
que ameaçava desfigurar a verdadei-
ra Espanha! 

Foi por isso qnt,, desde o primeiro 
momento, quando tudo t,ra :, inda iu-
certó nesse amanhecer da Espan,Wi, 
levados bnicaniente pelos melhores 
sentimentos qu^ se abrigam nos cora-
ções dos portugueses, nem olhar a in-
teresses, a cal(.ulos meFquinhos ou te-
mer quaisquer perigos, dissermos a, 
Franco cone o nosso gesto: - 0 vosso 
movimento é bem íntencionado e be-
lo. Podeis contar com a nossa sim-
patia, o nosso entusiasmo e a nossa 
cooperação». 
U inimigo de Espanha,, que o era 

também de Portugal e da Europa, 
compreendeu então o que significava 
a ajuda do nosso paia e viu logo o 
prejuízo que uma tal atitude acarreta-
va para o almej;ido êxito da sua 
abjecta causa. -Desesperado, tentou o 
possível e o impossível para afastar 
do seu caminho êste tremendo tram 
bolho dum Portugal amigo do Gerie-
ral Franco e; assim, tornar vulnerá-
vel o flanco do Exercito nacionalista. 
espanhol. 

Lançando mão de todos rs meios, 
o inimigo comum mobilizou as fôrças 
do mal e açulou contra nós a canalha 
internacionalie.ta, desvairou e arrastou 
á volta meia duzia de antigos maru-
jos em dois navios de guerra, fez, re-
bentar bombas em alguns Ministerios 
e na aCasa de Espanha»—notam a 
coíncidencia— e levou o' seu furor 
criminoso até a atentar contra a vida 

do Chefe do Govêrno Portuguëa. I¥ 
Porem nenhuma, pressão, nenhum 

atentado terrorista conseguiram dxs-
viar do caminho préviamente traç-ido 
a enérgica atitude do Govêrno de Por-
tug,tl. E' que Salazar tinh r com éle 
tôda. a boa gente do Paíi. 

Entretanto, continuava a campa-
nh:r diplomática, onde S duzar se ba-
teu desassombradamente contra a mal-
dade e a bipocrisia, duns e a incons-
ciência ou ineotnpreensão de outros, 
pela, vitória da dignidade, da nobreza 
e d i. honra de Espanha. 

Nas conferências da não-interven-
ção, na Sociedade das Nações e em 
todos os areópagos internacionais, on-
de os itlimigns de Fr-nco eram mui-
tos e outr s se deixavam enredar por 
fórmulas jurídicas em contraste com 
as realidades, os delegados de Portu-
gal b.italharam por uma causa justa 
e bela que além de ser a portuguesa 
no seu profundo significado o era tam-
bém da honra da, Europa e da, Huma-
nidade. 
A atestar rima tal campanha f r. 

memente seguida f,eatn alguns notá-
veis discursos e « notas oficiosas, sem 
as quais não se poderia compreender 
nem escrevera história da guerra ci-
vil de Espanha: 

Quando os Exércitos vitoriosos de 
Frangi f;zeram desabar um mundo 
pô ire de mentiras marxistas e entra. 
raro em Barcelona, prado-se dizer que 
rrós lá e.t-tvrmos coro êli s, porque na 
guerra internacional. que se travou 
ocupámos desde a primeira hora. uma 
trincheira que nunca abandonámos. 
0 Tratado de Amizade e de Não-

Agressão assinado há dias entre os 
Governos de Portugal e Espanha cons-
titue o digno remate dessa comumhl{o 
do espírito e do sangue que nas ho-
r:+s amargas, e incertas vinculou a cris-
tianissima fraternidade das duas Na-
ções peninsulares. 

E' com a, alegria proveniente do 
dever eurriprido e ,lu conscieiieia tran-
quila que olhamos para, trás e reme-
moramos êstes factos. 

Ninguém de b,)a fé pode pôr em 
duvida que um tal acto de política 
internacional pela sua grandeza mo-
ral derrogue compromissos anterior-
mente tomados nem se dirija contra. 
qualquer povo, quando, <lntes, procu-
ra ser contributo para a Paz da Eu-
ropa e do Mundo. 

Só um Estado liberto das armadi-
lhas dos.partidos e do desgarramento 
das lutas de classe e prestigiado pe-
rante o estrangeiro pode ordenar a 
sua política, externa conforme o seu 
ínterêsse nacional e cumprir plena-

3 
menu todos os seus compromissos. 

Nós queremos a amizade de E3-
punha para servirmos através as da,-is 
Nar•ões peninsulares uma álta missfio 
de, Paz Universal. 

Nada se f,-z que não sF,ja a conti-
riusção duma política firmemente se• 
guida. 0 Tratado é uma conclusi"to 
lógica das premissas enunciadas por 
Salazar nos seus discursos e « notas 
oficiosas.. 
0 Tratado também encontra os 

seus antecedentes nos discursos pro• 
feridos pelos - estadistas da Nova E3' 
pinha. 

Não há muitos meses que o Minis-
tro Serrauo Super, na cerimónia or-
ganiz ida em colaboração com o nosso 
Embaixador, Dr. Pedro T(,otónio Pe-
reíra, para, comemorar o primeiro 
aniversário da libfirtação de Alcácer 
de Toledo, declarou: 

«A Providência velou sempre por 
que Portugal e Espanha conservassem 
inteiramente a sua ,personalidade e em 
todas as vicissitudes guerreiras ou pa-
cíficas que se apresentaram logo se 
restabeleceu aquele vinculo em tôdas 
as suas dimensões e qualidades». 

Se tal é o desígnio da, Providên• 
cia e a vontade dos homenq, nada 
nem ninguem poderá desfazer esta 
amizade que das horas amargas se 
prolongará nas horas de vitória e da 
recenstruçãc de, E-1panha. 

Se tios preguntarem, se acredita' 
mos no valor e na t-fieiência do Tra -
tado diremos com alegria que acredi-
tamos. 

Salazar e Franco pela sua forma' 
ção católica, pela. consciência das 
mais vivas tradições que animani a 
sua política e pesa honestidade dos seus 
processos não poderiam concluir uma 
obra de amizade peninsular que não 
fôsse estrutiira]mente séria e provei' 
tosa para ambas as„nações. 

Dêsse .reto diplomático fundado na 
moral internacional do mais puro es-
pírito cristão é legítimo esperar a de9' 
coberto para o Mundo da Paz na Jus' 
taça e na Honra. 

Se outrora prestámos grandes ser" 
viços ao mundo, porque não havemos 
de continuar a nossa História ? 

Também, como a Espanha, nós de• 
sP,jamos uma Nação una, grande e 
livre. 

Que Deus nos guie o ajude e, uma 
vez mais, seremos dignos do nosso 
passado, cumprindo uma missão de 
Paz num mundo em desordem que re• 
nega, os valores essenciais da Civil" 
zação Cristã. 

5. D• 

Do (Diário da Manhã) 

«bvïsta dos C  Éfirlos» 
Recebemos o n.° 1 da esplêndida 

«Revista das Centenários», referente a 
Janeiro. 

Esta revista que realizará a propa• 
ganda externa e interna das festa,,, tem 
uma óptima apresentação gráfica e o 
sumário do seu primeiro número, cons-
ta do seguinte: 

A «R avista dos Centenários», Dr. 
Júlio Dantas: Independência de Por-
tugal, nota oficiosa da Presidência do 
Conselho; 1140 -- 1640--1940, Dr. Agos-
tinho de Campos; Nossa foi a Restau-
ração, Dr. Afrânio Peixoto; Alocução 
aos portugueses, Dr. Júlio Dantas; Car-
ta aberta aos Portugueses de 1940, An-
tónio Ferro; Legislação, portarias da 
Presidência do Conselho; Revista da 
Imprensa; Notas várias; Gravuras fora 
do texto: busto de D. Afonso Henriques, 
Juramento de D. Afonso Henriques, 
Foral concedido á cidade de Lisboa por 
D. Afonso Henriques e Sêlo de Lisboa 
(MCCXXXIII). 

—Agradecemos. 

IMIMOS b cmft10 
Recebemos o relatorio e contas da 

direcção desta prestante instituição. 
Pela sua leitura, pudemos fazer 

ideia da notabilíssinia obra de assistên-
cia social que ali se pratica e que é 
produto da iniciativa particular. 

—Agradecendo o exemplar enviado, 
enviamos os melhores louvores a todos 
os homens que dirigem tão útil como 
prestante instituição. 

BAPTIZADO 

CINEMA GIL VICENTE 

Hoje haverá uma sessão de cineni9 
com dois filmes de arte e um documen• 
tário 

A FLORESTA PETRIFICADA 

Drama intenso, duma psicologia 
profunda, e 

CAiM E MABEL 

Comédia musical e desportiva. 
Domingo, de tarde e á noite, duaç 

sessões com outro programa composto 
de dois filmes de alta categoria ctne 
matográfica: 

MATARAM! 

No dia 19 do corrente, tua de e. i Filme empolgante, cheio de em 
José, baptizou-se na igreja Matriz des. ' ção e vibratilidade com Paul APTO, e 
ta cidade, uma filhinha do nosso ami-
go snr. Henrique Santana Vaz, estima-
do gerente da filial do B. N. U. que 
recebeu o nome de Maria de Lourdes. 

Fôram padrinhos seus tios paternos, 
a sara D. Ida Santana Vaz de Sousa e 
n nisso amigo sor. José Gontes de Este número foi visado pela 
Sousa, vereador da nossa Câmara e j 
comerciante em Barcelinhos. r:omissão de Censura 
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O REI E A CORISTA 
Uma cornédia atrevida e gra ciosa 

cuja natureza do assunto se tornou dt 
cutidissima em todo o Mundo. 
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Manifestação patriotica,  

Regosijo  do povo de Bar-

celos pela V ito ria das 

tropas nacionalistas 

Continuado da I.B pagina 

0 ditado popular de « mais vale pre-
venir do que remediar» tem sido obser-
vado em Portugal sob o mando de 
Salazar. 
E porque a unica paz possível é a 

que é servida pelo temor da guerra, 
Salazar criou em Portugal os organis-
mos de combate necessários para mos-
trar ao inimigo qual a barreira inven-
civel que deteria, e esmagaria, qual-
quer veleidade sua. 

Graças á acção de Salazar, ás fir-
mes e inteligentíssimas directrizes da 
Sua política externa, aos meios pre-
ventivos internos, que fez organisar e 
manter, nós podemos hoje apreciar as 
horas alegres da victória em Espanha, 
sem termos a deplorar dias de tragedia 
enlutando terras de Portugal. 

Por isso, nós portugueses, saudan-
do, como dever de solidariedade é até 
de agradecimento, a Franco, por; liber-
tando a Espanha, nos ter detido peri-
gos que grave e iminentemente amea-
çavam Portugal— temos de saudar com 
gratidão profunda, e entusiasmo maxi 
MO, Salazar. 

Mas estas nossas saudações. os nos 
Sos vivas nada significarão se não cor-
responderem á consciencia pleno do 
momento presente. 
A victoria espanhola que celebra-

mos não significa termo de lacta, não 
quer dizer que o' perigo acabou. 

Não! Mente quem tal disser! 
E essa mentira é serviço do inimigo, 

porque visa a fazer-mos desarmar, o 
que durmamos confiados, entregues a 
comodismo egoísta, sono que sempre 
termina em tragico despertar. ' 
0 Mal sofreu rude golpe. A ofen-

CARDIAL PATRIARCA  

Regressou de Roma Sua Eminen-
cia o Senhor Cardial Gonçalves Cere-
jeira, aonde foi assistir ao Conclave 
que elegeu o Papa Pio XII. 

Palavras de Sua Eminencia, dirigi-
das ao Povo Português, apenas pisou 
Terras de Portugal: 

—Trago uma grande missão comi-
go. Confiou-ma o Santo Padre no 
momento mesmo da sua eleição. 

Foi um movimento espontaneo da 
sua parte, pois eu não ousara, naquela 
hora, pedir o que Sua Santidade tão 
mágnificamenle quiz dar-me. 

São os primicios das Suas Bençãos. 
0 Vigario de Cristo abriu o seu gran-
de coração e deixou-o falar para mim 
e pari Portugal. 

Estas m'as confirmou depois por 
mais de uma vez e outras ainda me 
deu a meu pedido, corno, por exemplo, 
a carinhosa benção especial aos gene-
rosos benfeitores dos seminarios. 

Após a sua eleição. ainda revestido 
dos habitos cardinalicios, depois dum 
momento de intensa comoção que do-
mina todo o Sacro Colegio, Sua San-
tidade, que se recolhe em oração, ex. 
clama consigo: Miserere mei Domi-
nel, (Senhor tende piedade de mim!). 

Como já alguns Cardiais se diri-
gissem para o Vigario de Cristo a pe-
dir-lhe bençãos particulares, o Santo 
Padre dignou- Se voltar Se para mim 
que o precedia imediatamente, e dis-
se-me todo tremulo, ainda enquanto 
me abraçava: 

—Neste momento quero exprimir 
os meus melhores votos e dirigir as 
minhas,bençãos para Vossa Eminencia, 
para o seu clero e seminarios, congre-
gações religiosas, obras catolicas e fieis. 

Para Salazar, que tanto tem traba-
lhado e feito pelo seu Paiz, diga-lhe 
que o abençoo do coração e faço os 
mais férvidos votos por que possa le-
var a cabo a sua obra de restauração 
nacional, tanto material como espiritual. 

Para todo o Episcopado: 
—Sabemos quanto tem trabalhado 

para a restauração religiosa de Portu-
gal; afirme-lhe o nosso apreço e fra-
terna afeição. 

Rira todo o Portugal, com o seu 
ilustre Chefe do Estado á frente, essa 
nobre Nação que tanto fez pela dilata-
ção do Evangelho e da Civilização, e 
que esperamos ha-de continuar as suas 
tradições cristãs no continente e nas 
colonias, tornando-se outra vez uma 
grande nação missiunaria. 

PEDIDOS DE CASAMENTO 

Para o nosso amigo snr. dr. Manuel= 
Fortes de Ascensão Correia, distinto-
advogado em B,YrceIos, por sua mãi a 
snr.a D. Elvira Fortes de Ascensão Cor-
reia e por seu tio o snr. Dr. Ernesto ria 
Fonseca, considerado notário em Gon-
domar, foi pedida em casamento a snr.a 
D. Maria Júlia Furtado de Castro. 

—Pelo snr. dr. Manuel Fortes de 
4scensão Correia e para o nosso ami-
go snr. José Pinto Ferreira, estimado 
Chefe de Finanças em Mortágua que 
na nossa terra conta bastantes simpa-
tias por aqui ter estado como aspiran-
te de finanças, também foi pedida em 
casamento a snra D. Maria Berta de 
Melo e Castro. 

—Estas gentis damas barcelenses, 
são filhas do nosso amigo snr. António 
Júlio de Castro. 

•--• -

Conferência 

Por convite do nosso amigo sr. Má-
rio Norton, consta-nos que o sr. Dr. 
Luiz Moreira de Sá e Costa, ilustre con-
ferencista, repetirá brevemente nesta ci 
dade a brilhante conferência que fez na 
cidade do Pôrto e que tão grande su-
cesso obteve, sóbre o beato João de 
Brito. 

siva vermelha iniciada na peninsu-
la foi esmagada pela contra ofensiva do 
serviço de Deus da Patria e da Família. 

Foi esmagada na sua tentativa de 
domínio imedizto e total. Mas o ini-
migo, vencido embora, não foi conven-
cido. 

Além, da Ru-,sia, a irradiação conti-
nua, a propaganda não cessa, a luta 
persiste adaptandose ás circunstancias 
e ás possibilidades das ocasiões. 

Só pôde contei a a nossa decisão, 
o nosso alerta permanente, a nossa 
combatividade constante pelo exemplo, 
pela palavra e pela acção. 

Por isso adormecer na alegria, se-

ria nm crime. 
Desarmar a seguir á victoria—uma 

traição. 
Assim o compreendem em Espanha, 

assim o compreendemos nós. 
E' preciso ter dominado, ter esma-

gado sempre sob o peso da nossa 
ameaça todo intento subversivo directo 
ou indirecto, de ataque ou de simples 
preparação de ambiente. 

Por isso é preciso ter sempre domi-
nado esse espirito de egoísmo mate-
rialista, de r.omodisn-o burguês, de 
utilitarismo individualista, de transigen-
te liberalismo. 

Tel o dominado, combatido sempre, 

até que as mais fundas raizes sejam. 

extirpadas de todos os espíritos, dos 
envenenados e dos ingenuos. 

Alerta, sempre alerta, sempre deci-

didos na nossa intransigencia. 

Só assim se pode servir Salazar e• 

Portugal. 

Façamos acto de fé e de decisão, 
afirmando a firmeza dos nossos propo-

sitos, quando a par da saudação á Es-
panha, irmã e visinha, e, até acima-

dela levantamos outra por Portugal e 

por Salazar! 
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João 1.° ordenou-se, e foi Abate de St.a Eulalia de Rio 
rôvo, deixando a Casa, que herdara de seu Pai a seu 
irmão Alvaro de -Faria. 1 , 

Numa planura, que fica a Leste do sitia, onde foi o 
Castelo de Faria, e ao NortA do mais ingreme da subida 
para o cume da montanha da Franqueira,existe o convento 
dos extintos Frades de S. Francisco da Província da Sole-
dade. E' o sitio um verdadeiro ermo; mui aprazivel poiém, 
pela formosa vista, que daí se goza, pelo muito arvoredo, 
que ainda tem, pela terra arroteada, e abundante agua, que 
a fertiliza. 

Serviram do nucleo ao convento, ou antes foram fun-
dadores de um ererniterio, que ai houve, Vicente o Pobre, 
e a sua mulher Catarina Afonso, que em 1429 para ai vie-
ram da Cidade do Porto, donde eram naturais, e morado-
res abastados, com a intenção de fazerem vida e eremitica, 
o que levaram a efeito, fundando uma pobre casa terrea, 
e uma Ermida com o titulo do Bom-Jesus no sitio, onde 
dentro da cerca existe uma pequena Capela de S. Francis-
co, perto da Fonte, que ali ficou para nemoria do primei 
ro lugar, onde esteve o Convento: em 1476 ainda era vivo 
Vicente o Pobre; tanto ele como sua mulher foram sepul-
tados na, Ermida por eles fundada, como consta da lapide, 
que ali existia, e hoje está.fóra da porta da Igreja do Con-
vento, para onde foi trasladada, quando para o sitio, onde 
se acha, foi mudado. 

Em 1505 viersm para aquele lugar os primeiros Pa 
dres, que o autor da Cronica da Província da Soledade 
chama Claustraes (?), e aí se estabeleceram, sendo depois, 
por instancias do Duque de Bragança D. Jaime, dado aos 
Padres primitivos da Soledade esse estabelecimento por 
Frei João de Chaves, provincial do Claustro. Em 1563 
D. Henrique de Souza, ultimo Comendalario do Mosteiro 
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chal, primeiro Comendatario do mosteiro de S. Simão da 
Junqueira, e Prior de S. Salvador de Pereiró, em cujos li-
mites está a Ermida, e é hoje Vigaria; e outros pela coes 
ma razão a D. Rodrigo Pinheiro, Bispo do Porto, quer ou-
tro descendente de Tristão Gomes Pinheiro, de quem por-
vezes falamos nesta noticia. 

0 frontespicio foi feito ha pouco roais de cem anos, 
com a competente Torre dos sinos á custa de um Brazi-
leiro, que deu ao Santuario o sino grande, corno constado, 
letreiro, que nele se vê. 

Já no ano de 1415 era muito celebre este Santua-
rio; por quanto conquistando nesse ano El- Rei D. Joãó , 
l.° a cidade de Ceuta em Africa, e achando-se com ele-
seu filho natural D. Afonso, Conde de Barcelos, e primeiro-
Duque de Bragança, fez este trazer para a dita Ermida da. 
Franqueira, corno tropeo da vitoria, e rnemoria do favor, 
que a Senhora lhe fizera; na ocasião, em que se viu em, 
grande aperto com os Mouros, uma,, meza de finissin,a. 
jaspe, que ainda lá existe, em que comia Collubencayla,, 
senhor de Ceuta, o que, segundo o mesmo autor, consta 
de um livro antigo pertencente á Senhora, e diz: 

«Este Duque D. Afonso, filho bastamo de El- Rei D'.. 
João o 1.° foi ria tonada de Centa, e no despojo mandou: 
arrancar 500 colunas de marmore dos paços de Co!luben-
cayla, e trouxe de lá uma rneza de rnarrnore (áliaz jaspe) 
muito fino, onde o dito Collubencayla comia, e a mandou 
pôr em uma Igreja de Barcelos no altar de Santa Maria da 
Franqueira, Ermida de grande romagem E o Conde de 
Benavente, o velho,- pai do que era no ano de 1525 dava 
a D. Diogo Pinheiro, Bispo da Funchal, Primaz das Indias, 
e Prior de S. Salvador de Pereiró,,um Pontifical de borda-
do rico, porque lha desse, e ele mandou dizer, que lha não 
daria pelo seu Condado.» 
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Portugueses e espanhois, v:vem ago-
ra horas de intensa alegria. 

Que dirão a isto os serventuários de 
Moscovo? 

E os amigos locais e nacionais de 
tal canalha? 

—De momento, estão sem fala. 
Mas, tal canalha, não é de desânimos. 

Os amigos do mal, são activos. 
Nunca perdem tempo e, quando são 

derrotados num campo, pensam logo 
no modo de actuar noutro. 

Não deve demorar muito tempo 
que o sentimentalismo hipócrita inter-
nacional que assistiu indiferente aos 
inúmeros assassinatos cometidos em 
Espanha pelos adeptos de tôdas as in-
ternacionais, nêstes últimos anos, se 
manifeste de novo. 

Certamente, quando contra todos 
os bandidos de Moscovo, herois do cri-
me, do roubo e do assassínio, soar a 
justiça de Franco. 

Estejemos portanto todos prepara-
dos para _ repelir energicamente qual-
quer ofensiva da canalha internacional. 

Madrid, caiu. O comunismo foi, pe-
da primeira vez, vencido pelas armas. 

Não o deixemos ressuscitar por fal-
-sas palavras. 

Para que assim seja, não devemos 
adormecer na alegria da vitória. 

—Barcelos ante-ontem, cumpriu o 
seu dever. 

E' necessário que hoje, amanhã e 
sempre, com SALAZAR e por PORTU-
GAi., e como ante-ontem, continue a 
cumpri-lo. 

NASCIMENTO 

A esposa do nosso amigo sr. Virgí-
lio Gomes Lobarinhas, considerado ne-
.gociante de Barcelinhos, presenteou-o 
com um robusto menino. 

—Os nossos parabens. 

ARRIBA ESPANHA! TOM D A - DE M DRiO 
O Ex.mo Snr. D. Vicente Mahiques 

,Senti, ilustre Delegado da Falange Es-
panhola Tradicionalista em Barcelos, 
na ocasião em que a grandiosa mani-
festação' do povo de Barcelos pela vi-
tória de Franco, com a tomada de Ma-
drid, se dirigiu a cumprimentaI•o, sau. 
dando en-I Sua Ex.a a Espanha Nacio-
nalista, falou ao Povo que se compri-
mia em frente á sua casa, dizendo: 

Ex.mlIs Autoridades de Barcelos: Nesta terra barcelense, é na na De-
Ex.mo Sr. Comandante da Legião legação da Falange Espanhola Tradi-

Portuguesa: . cionalista e das Jons, que reside a re-
presentação nacional d3 Espanha re-
conquistada. 
É perante ela, na pessoa do seu 

dignissimo Chefe, que a gente de Bar-
celos vem saudar a grande nação irmã 
e visinha, reconquistada por si mesma 

Palavras cheias de patriotismo profe-
ridas pelo Sr. Dr. Joaquim Pais de 
Vilas-boas d janela da casa do Sr. D. 
Vicente Mahiques Senti, delegado em 

Barcelos da Falange Espanhola 

«Senhor Delegado em Barcelos da 
Falange Espanhola Tradicionalista e 
das Jons 

Como Delegado da Falange Es-
panola Tradicionalista y de ias J. O. 
N. S., como espanol e como residente 
aqui nesta formosa terra de Barcelos, 
simbolo da Terra Portuguesa, desde há 
vinte anos venho agradecer profunda-
mente sensibilisado esta grande mani- para a sua liberdade e prosseguimento 

festação de alegria e de entusiasmo 
causada pela gloriosa vitória das armas 
nacionalistas do grande Caudilho da 
Espanha. 

Como espanhol e no meio de ami-
gos gratos portugueses é dever meu fa-
zer justiça a quem a merece, e no 
meio da alegria e do entusiasmo quero 
lembrar aqueles herois portugueses que 
lado a lato com os seus ir,nãos espa 
nhois`levaram as bandeiras victoriosas, 
regando com o seu sangue o solo ir]-
do da Espanha, desde Sevilha a Bada 
joz, de Talavera de la Reina a Toledo, 
por terras da Catalunha, para comple-
tar agora a Victoria das vi( torias em 
Madrid. 

Honra àqueles herois que fizeram 
triunfar o Ideal de Deus, Patria, Pão e Franco para libertação da Espanha,— 
Justiça contra a barbarie oriental. vem apresentar a expressão da solida 

riedade legionaria na hora do triunfo, 
dias depois de que, num tratado firmado 
entre es governos representantes das 
nossas Patrias,foi dada expressão jurídica 
aos sentimentos existentes e provados 
nos coraçõesde portuguezes e espanhois. 

Anti liberais, anti individualistas co-
mo somos por exigencia do serviço de 
Deus, da Patria e da Familia,não cabem 
nestas palavras sentimentos individuais, 

ARRIBA ESPANHA! 
VIVA PORTUGAL! 
FRANCO! FRANCO! FRANCO! 
VIVA SALAZAR! 

~ 04,0---
Procissões de Passos 
No próximo domingo, nas fregue-

sias de Areias de Vilar e Tamel-S. 
Verissimo, realizam-se as tradicionais 
procissões do Senhor dos Passos. 

dos seus gloriosos destinos, pelos sol-
dodos heroicos do seu Chefe de Estado 
o generalissimo Franco. 

Na nossa capital, perante S. Ex.a o 
Embaixador da Espanha e representan-
te oficial da Nação Portuguesa estará a 
esta hora assegurada a comunhão por-
tuguesa na orgulhosa alegria espanhola 
do dia de hoje. 

Na verdade, perfeita é tal comunhão 
porque ela foi sagrada pela comunhão 
de sangue vertido . pela Civilização 
Cristã enI terras de Fspanha. 

Em Barcc-lo,, perante o chefe da 
Delegação da Falange Espanhola, o 
comando local da Legião Portugueza, 
que se orgulha de ter dado mortos glo-
riosos ao serviço do generalíssimo 
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A pedra da meza, contínua o mesmo autor, é de fi-
nissimo jaspe todo de uma côr, não muito branco, mas 
resplandescente; tem 7 palmos de comprido, trez e meio 
de largo, e de grossura dois dedos. Serve de ara ao'Altar-
-mór, e esta firmada em 3 colunas do mesmo jaspe redon-
das, e delgadas á proporção da rneza; supoem-se, que terá 
outras trez pela parte ulterior, o que se não pode ver sem 
desfazer o Altar. 

A Imagem da Senhora é a que está no altar lateral 

da parte do Evangelho. 
Quando ha falta de chuva, quando esta é, continua-

da e excessiva, ou por ocasião de alguma calamidade 
publica, costumam os povos na sua aflição, recorrer ao seu 
patrocínio, ir buscal a em procissão, e expol-a á venera-
ção dos Fieis da Igreja paroquial de Barcelinhos. 

Em um cabeço do mesmo monte da Franqueira mais 
obra da natureza, do que da arte, e que lhe fica ao norte 
em distancia de tiro de mosquete, e muito inferior na altura 
ao cume, onde se acha a Ermida, existiu o afamado Cas. 
telo de Faria, do qual ainda se veem vestígios, e cujas 
ruínas foram aproveitadas para o convento de Frades da 
Soledade, que ali proximo foi edificado corno . depois di-
remos. ' 

Foi este Castelo uma fortaleza tão inexpugnavel pa-
ca as armas daqueles tempos, e tão antiga, que quando 
por falecimento do Conde D. ,Henrique, se apossou das 
terras de Portugal o Conde de Transtamar, o Infante D. 
Afonso Henriques depois nosso 1.° Rei, ganhou os Caste-
los do Neiva, e Faria, e deste começou a recuperar com 
as armas as terras, que havia perdido. Neste mesmo Cas-
telo residiu o mesmo Infante, quando deu o privilegio de 
couto ao Mosteiro de frades Benedictinos de vianhente. 

No tempo de El Rei D. Fernando, estando o nosso 

A' Ex.ma Câmara 

Em frente ao portão do mercado 
municipal que dá para o campo de S. 
José, as vendedeiras rle sardinha cos-
tumam colocar ali as suas caixas fa-
zendo-o porém sem ordem nem mé-
todo. 

Por vezes, é preciso bastante caute-
la, para se sair ou entrar no mercado 
por êsse lado sem se correr o risco de 
ficarmos perfumados com essência de 
sardinha. 

Dêsse mal porém, não se pode li 
vrar êsse local impróprio para a venda 
de sardinha por ser até de difícil lim• 
peza. 

—Para lhe dar remédio, chamamos 
a atenção da Ex.ma Câmara. 

HORA LEGAL 
O « Diário do Govêrno» publicou já 

o decreto que determina que seja adiara, 
tada sessenta minutos a hora legal na 
noite de 15 para 16 de Abril, ás 23 
hora,, restabelecendo-se a hora normal 
ás 0 horas da noite de 7 para 8 de 
Outubro. 

que enchem neste momento a alma de 
quem as pronuncia. 

Os legionários, que presentemente 
comaado, querem fazer chegar por vos' 
so intermedio aos seus camaradas das 
milicias nacionalistas espanholas, que 
de tanta gloria se teem coberto nesta 
guerra, ao bravo exercito e heroica ma; 
rinha espanhola, ao seu Governo e a 
Espanha inteira, una, grande e livre,' 
as saudações mais calorosas da mais 
leal camaradagem. 
O povo de Barcelos, que com a CO' 

lonia espanhola tem mantido e man" 
terra estreita amizade, em camaradage'• 
de trabalho compartilha tambem da 
sua entuçiastica alegria, e, por isso, 
veio tambem saudar-vos. 

Sr. Chefe da Delegação da Faiara" 
ge Espanhola, representante em Barce• 
tos da nobre e gloriosa Nação Espanhol 
li que, comnosco em compartilha,con' 
quistou o mundo. 

Viva Franco, Viva a Espanha! 
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Reino em guerra aberta com o de Castela, entrou com po-
deroso exercito por entre Douro e Minho o adiantado de 
G:Iliza Pedro 4odrigues Sarmenti>, e chegou a marcpas for-
çadas á vila de Barcelos: para pelejar com ele se reuniram 
muitos Fidalgos daquela província, com a gente, que pó-
deram ajuntar; mas foram vencidos. Era nesse tempo 
Alcaide, e Governador do Castelo de Faria Nuno Gonçal-
ves de Faria, o qu21 deixando-o entregue a seu filho Gon-
çalo Nunes de Faria, saiu ao campo com a gente de Bar-
celos em tão infeliz ocasião, que já os Castelhanos estavam 
vencedores, e carregando sobre Nuno Gonçalves, o vence-
ram, e prisionaram carregando-o de ferros. 

Vendo-se assim prezo, disse aos Castelhanos, que o 
levassem junto do•,Castelo para ordenar e persuadir ao fi-
lho, que o entregasse: assim o fizeram, ele porém cha• 
mando o filho, lhe disse: Bem sabes, filho, como este Cas-
telo me foi dado por El-Rei D. Fernando, e dele lhe dei 
preito, e homenagem; mas por minha, desventura sai hoje 
dele, cuidando, que nisso o servia. 

Meus inimigos me trazem aqui, para que te diga, 
que lho entregues; mas porque eu não posso fazer isto, 
guardando a lealdade, que deve, por tanto te manado, sob 
pena da minha maldição, o não entregues a pessoa algu-
ma, senão a El-Rei men Senhor, ou a quem S. Alteza por 
seu certo recado o mandar. Ouvindo isto os Castelhanos, 
ali mesmo na presença do filho cobarde, e infamemente 
mataram, e despedaçaram Nuno Gonçalves de Faria; e 
acometendo dias depois o Castelo, tão valorosamente o de-
fendeu Gonçalo Nunes de Faria, tão obstinada resistencia 
encontraram, que sendo sempre repelidos se retiraram ver-
gonhosamente, desistindo da empreza. 

Este digno filho de tão heroico, e fiel Pai, sendo de-
pois senhor de Azarar, Pindelo, e Fão por mercê de D. 
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Moure 
Março, 28 

No dia 19 do corrente celebrou-se 
nesta freguesia uma festa de homenagens 
ao Rev.° Pároco sr. João Nunes Vilaça, 
em comemoração das « Bodas de Prata», 
por fazer nesta data 25 anos que Sua 
Reverencia tomou posse desta paróquia. 

Os habitantes desta freguesia tendo 
para com sua Reverencia uma grande 
veneração e respeito, dadas as suas 
excecionais qualidades de obreiro do 
Bem, quizeram , tcstemunhar-lhe a sua 
estima e dedicação, promovendo-lhe 
aquela festa, para o que previamente 
fora constituída uma comissão. 

De manhã houve Comunhão co-
lectiva das creanças da Cruzada Euca 
ristica, e ás 11 horas missa cantada em 
Acção de Graças, e acolitada pelcs 
amigos íntimos do homenageado. srs. 
Pároco de Sequiade, Silveiros, Carva-
lhas e Martim. tendo servido de Mestre 
de cerimonias o distinto Desembarga. 
dor da Camara Eclesiastica de Braga, 
Rev.0 sr. Dr. Aires Ferreira, filho adopti-
vo desta freguesia, e grande amigo e 
admirador daquele. 

Ao Evangelho subiu ao pulpito o 
ilustre Abade de Martinr, que num belo 
sermão prendeu por longo tempo a 
atenção dos assistentes, historiando, co-
mo poucas vezes o temos ouvido, a vi-
da do grande Mestre do trabalho e fun-
dador da Igreja, que foi S. José, termi-
nando por se associar á festa que se es-
tava realísando, e por render tanrbem 
as suas homenagens ao Rev.° sr. ,João 
Nunes Vilaça, a quem disse, o prendem 
laços de sincera amisade, nascidos nos 
bancos da escola onde foram condis 
cipulos. 

De tarde houve novo sermão o Te 
l)eum em honra do Santíssimo Sacra-
mento, findo o qual se organisou uma 
magestosa procissão que corri grande 
)mponencia percorreu o itenerario cos 
tumado, e á qual assistiram todas as 
pessoas da freguesia e muitas das fre-
guesias circunvizin lias, terminando por 
ser dada a Bênção do Santíssimo Sa. 
cramento. 

Houve ta--, bem um banquete, por 
inscrição,,ao qual assistiram muitos dos 
admiradores do homenageado, quer da 
freguesia quer de outras, que principiou 
cerca das 20 e meia horas. 

Antes porém de principiar o ban-
quete, foi oferecida a Sua Reverencia 
uma fotografia sua ampliada e.bela-
mente encadernada, que muito o sen 
sibilisou, pelo inesperado da oferta. 
0 jantar decorreu nc, meio da maior Para todos os Organismos Corpo-

cordealidade, sendo aos brindes, troca- rativos. Aproximando se a data das 
das afectuosas saudações eleições de Deputados á Assembleia 

Nacional e convindo, por circunstan-
cias que é escusado descriminar, que o 
acto eleitoral decorra ene a(irbiente de 
decidido entusiasmo e dedicação á obra 
pclitica do Estado Novo e de Salazar, 

A comissão encarregada de levar a venho lembrar a necessidade de v. ex.a 
Afeito aquela festa, pede-nos para tor- iniciar imediatamente nesse Organismo 
narmos publico, o seu agradecimento a Corporativo sessões de Propaganda, 
todas as pessoas que de qualquer ma- em que a obra Corporativa seja engrrn-
neira contribuirarn para o brilhantismo 
da mesma, protestando a todos desta 
lorma, o seu eterno reconheciruento. 

C. 

Galegos, St a .Maria 

Esta festa terminou iá depois das 
23 horas, tendo deixado em todos 
quantos a' ela assistiram, as mais gra-
tas recordações. 

Nota: 

Macieira 

Março, 27 

A Direcção da Casa do Povo des-
ta freguesia acaba de enviar ao sub-
secretariado das Corporacões o ofício 
seguinte: 

-11.mO e Ex.m- Sr. Sub-secretario das 
Corporações do S. N. T.—Ainda rao 
tinham terminado os ecos da satisfação 
gosada nesta freguesia com o impor-
tante donativo de 2.000$00, que as 
mãos amigas de v, ex.a transportaram 
da Federação dos Trigos á sua Casa 
do Povo, e já o seu presidente entre-
gava na tesouraria mais 7.000$00, que 
pelas mesmas mãos passaram para o 
fundo social da mesma, oriundos da 
Comissão Vinícola. 

Não podíamos ficar assim sem aque-
le sinal de gratidão que a boa justiça 
impõe, para que não aconteça o que 
se deu cora Jesus naquela tão linda 
lição, que nos deixou, quando do mi-
lagre da cura dos leprosos, focando a 
ingratidão de nove: 

Não. Nós não qu-remos esse feio 
procedimento e vimos muito penhora-
dos agradecer em nome desta Casa do 
Povo, e dos que em coração estão com 
ela; e para dizer a v. ex.a que, se o 
nosso trabalho tem sido o. melhor que 
:abemos e podemos, aqueles donativos 
são para nós um estimulo de melhor e 
mais trabalharmos, com os olho a ver 
despertar ao longe e brilhar j:í o sol 
da esperança. que tão radicada está 
no nosso coraçãi>, de ver os nece•sita-
dos desta freguesia coar um lenitivo 
certo para as suas dificuldades, o alivio 
tias duresas da miseria enver;_;ando-lhes 
as la;ririas da sua desdita. 

Permita pois v. ex.a que, era nome 
de todos os bons rocios da Casa do 
Povo de Macieira as suas Direcções 
venham significar-lhe o tributo da sua 
rnuits gratidão pela predileção com que 
v, ex.a muito favoreceu a sua Corpora-
cão social. 

A Bem do Estado Corporativo 

As Direcções» 

E já que é de coisas da Casa do 
Povo que se trata, aproveitanios a oca-
sião de esclarecer duvidas nascidas da 
nossa local de 23 de Outubro de 1938. 
A Direcção da Casa do Povo desta 

freguesia recebeu com data de 19 da-
quele mês o oficio seguinte. (romper-
missão da mesma). 

•Ordem de Serviço n.o 2 

decida e explicada nos pontos esse,, 
ciais e as realisações do E:•tado Novo 
devidamente definidas e comprovadas. 

A- fim-de poder avaliar o interesse 
que cada Organismo venha a mostrar 
por esta sugesião e de poder distinguir 

Março, 28 aqueles que melhor esforço e intelit;ên-
ia vi or Reina Prrande alegria no povo desta 

freguesia, pela triunfante entrada cias 
tropas do General Franco em Madrid. 

Era uma hora da tarda, quando os 
sinos desta freguesia anunciavam a 
grande vitória dos nacionalistas espa 
nhóis. 

Todo o povo folgava de contenta-
mento. Mais uma vez se vê que a ver-
dade e o verdadeiro amor patriótico 
vencem, porque Deus vela pelos seus. 

—(GRALHAS) No ultimo numero, 
na correspondência desta freguesia saiu: 
Eviternos em vez de Emitemos. — C. 

c em a dispensar aos apelos do 
G:•vêrnu queira v. ex.a depois da ses 
são ou sessões que realisar dar-me con-
ta prelrron•)riSada de tudo o que possa 
interessar a sua reconstituição. 

A BEM DA NAÇÃO 

Braga, 19 de Outubro de 1938 

0 Delegado 
E. C. 

Foi da Direcção da C,rsa do Povo, 
que nós recebemos o convite para nque• 
Ia sessão, e para a mesma aceitamos. 

--A iniss❑ era que os rapazes fi ze-

I 

Fragôso 
Março, 28 

Nos ultimos dias da preterita sema 
na houve reuniões de confessores e pra-
ticas preparatorias pregadas pelo rev.° 
P.e Domingos Marques da Silva, digno 
pároco de Curvos, que agradou. 

Na comunhão geral do domingo to-
maram parte mais de 800 pessoas. Es-
teve exposto o Santíssimo desde a missa 
solene até á tarde. Entretanto sucede-
ram-se, em turnos de adoradores, as 
diversas associações da freguesia. 
'—Com 65 anos de idade faleceu em 

19 o sr. João Martins de Queiroz, ca-
sado com a Sr.a Teresa Alice Martins. 
Estava completamente cego ha mais de 
15 anos. Teve um funeral muito con 
corrido. 

—Era 24 faleceu, com 75 anos, o 
sr. Manuel Fernandes Palhares, casa-
do com a sr.a Adelaide Soares Gomes. 
Paz ás suas Plenas. 
—Em 25 embarcou a bordo do 

«Niassa» para Angola, o sr. João Go-
mes Beirão. 

Que tenha boa viagem e seja feliz. 
—Com sua esposa e filhinhos en-

contra se aqui o nosso amigo sr. Fer-
nando Gomes cie Amorlm, grande pro-
prietario de Tregosa.— 

Quereis o vos-o calçado con-

aIl sertado com a máxima perfjição e solidez, por 

preços muito baratos? 

SÓ NA 

CASA CUNHA 

JUNTO À  

PENSÃO ARANTES 

rani a sua comunhão pascal colectiva, 
foi por êle dialogada. Foi muito con 
corrida e bem executada. No final o 
seu assistente acoinpachou-os na acção 
de graças, que eles fizeram em voz al-
ta e coar piedade. Terminou tudo em 
o ino cantado, que é muito lindo e que 
muito bem saiu e rgradou. 

As devoções da tarde de domingo 
passado, apesar da feira foram muito 
concorridas de freis. Estava a Igreja 
literalmente cheia de gente, notando-se 
que estavam mesmo muitos liomens. 
A propaganda vale muito. 

Bom sinal é de c ue a gente cristã 
se vai compenetrando de que é preciso 
fazer a guerra ao paganismo era que 
se estava escorregando. Que não é 
possível deixar de fazer apostolado jun-
tamente cora os parocos e que o apos-
tolado leigo é muitas vezes mais eficaz 
quando é bem organisado e bem feito. 

As feiras nos dias santificados, nos 
dias reservados pelo Senhor para Si, 
tem de acabar. Doutra forma é roubo 
sacrilogo dum direito sagrado para o 
qual concorrem muitos daqueles que 
tem o dever de defender os direitos de 
Deus. 

Não iremos a essas feiras, e damos-
lhe o primeiro golpe; faremos a maior 
propaganda contra elas, e damos- lhes o 
segundo golpe. E elas ficam feridas. 

Qual a razão porque se não fazem 
essas feiras anuais no dia do costume 
da feira? 
A feira de Barroselas que é ,•s 4.as 

feiras tem a sua anual numa 4.a feira, 
a 4. 11 feire de cinza. Nunca a mudaram 
para o domingo, e nem por isso ela 
deixa de ser concorridissima todos os 
anos. Além disso, muitas vezes, quan-
do coincide de ser urn dia .eanlific ado 
aquele, dia, mudam a feira avisando na 
anterior.— C. 

Fornelos 

Março, 26 

Houve hoje na nossa igreja festa 
entre os rapazes da Juventude Católica. 

Foram entregues os emblemas aos 
rapazes que ainda os não possuíam. 

Houve missa cantada e muitas co-
munhões. No fim o presidente da 
secção fez um discurso aluzivo á festa 
que acabavam de fazer. Esteve ao 
harmónio o sr. Martins de Perelhal. 

Tambem houve a reünião de pieda-
de das raparigas da mesma organiza-
ção. 

—Tem estado gravemente doentes, 
as sr.as Maria Martins de Figueiredo, 
Teresa.de Matos, Carolina da Silva Ro-
drigues e Maria Justina da Trindade, a 
quem desejamos rápidas melhoras.—C. 

Arrematação 
A Junta da Freguesia de• 

Cristelo do Concelho de-
Barcelos: 

Faz publico que vai entrar~ 
em arrernatação o fornecimen-
to de 60 metros de sualho e 60 
metros de fôr'ro á amarlcana 

para o novo salão oscular; ar-
rematação que terá logar no 
dia 10 do próximo rnez de 
Abril pelas 10 horas na sala 
das sessões desta Junta. As 
condições da arrematação ou 
caderno de incaroos encontra-
-se patente em casa do secretá-
rio desta .Junta todos os dias 
uteis pura ser consultado por 
quem pretender. 

Cristelo, 26 de Manco â-
1939. 

a) José António Vieira 

r 

Escola Comercial Yorioguesa 
POR CORRESPONDENCIA POR CORRESPONDENCIA 

•r••aea. •m • eao a.o .e, ieo de Dec-saao,• 
RUA DO ARSENAL, 54, &^-LISBOA 

(Fundada em • 930 a ao abe igo do Dec• 23447) 

RUA DO ARSENAL, 54, 3 •—LISBOA 
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ULTIMA HO••A 

ACABOU A GUERRA DE ESPANHA 

Com a rendição na tarde de ontem de 
Valência, Cartagena, Murcia, Albacete etc. 
terminou a guerra civil em Espanha que du-
rou 2 anos, 8 meses e 11 dias. 

ARRIBA ESPANHA. 

VIVA PORTUGAL. 

NsoÉlfio ffilic®a o 

oosloo de MIorm e uooq•afia 

O engenhoso invento, patente de 
invenção da firma desta cidade Paula 
& Maciel, L.a, sôbre o ensino de Histó 
ria e Geografia por processos lumino-
sos que no número anterior fizemoz re-
ferência, constituiu um êxito retumbante. 
A primeira edição lançada ao mer-

cado, esgotou-se rápidamente, sendo 
numerosos os pedidos para a aquisição 
de tal método. 

Na notícia desenvolvida que sôbre 
o seu aparecimento demos no último 
número, aconselhamos êsse novo méto-
do a todos os professores primários. 

Hoje, renovando êsse conselho, lem-
bramos também a Ex.ma Câmara a sua 
aquisição para todos os Postos de En-
sino. 

LOUVORES 

Pelo sr, ministro do Interior fôram 
louvados os nossos conteráneos, srs. 
drs. Fernando Augusto Moreira, Aires 
Martinho Faria Duarte e José Augusto 
da Silva Freitas, pelos serviços clini-
cos gratuitos que vêm prestando ao 
pessoal do posto da G. N. R. de'Bar-
celos e respectivas famílias.. 

—Os nossos parabens. 

------- •. 94M»_ 

SOCIEDADE 

Aniversar ios 

Fazem anos; 

Hoje—o sr. Major José Augusto de 
Mancelos Sampaio. 

Amanhã—o sr. Francisco José de 
Faria Torres e a menina Maria Elvira 
Matos Viana Lopes. 

Dia 1 de Abril--- os srs. :oronel Fer-
nando Cardoso de Albuquerque,Manuel 
Carvalho Marinho da Silva e Jorge Ma-
ciel Barreto de Faria. 

Dia 2—o sr. António Eduardo Fi 
gueiredo de Carvalho. 

Dia 3 as sr. as Doutora D. Jlilieta 
do Silva Barbosa Passos, e D. Maria 
Antonieta Vieira Correia e o snr. José 
da G. Ribeiro Novo. 

Dia 4 a Sr.a D. Glória Ferreira 
Lemos. 

Dia 5—a su, D. Maria das Dores 
Valongo Carmona, a menina Isabel Ma-
ria, filha do sr. Dr. Furtado Martins e 
o menino Simplicio Cândido, filho do 
sr. Simplicio Landolt de Sousa. 

EM REMELHE 

No passado domingo, em Rernelhe, 
realisou-se a tradicional procissão do 
Senhor dos Passos, incorporando-se 
muitos anjinhos e numerosos fieis. 

Cerâmica Repioual tle Barcclus 
Abriu hoje ao público, na rua Infan 

te D., Henrique jun.o á Tipografia do 
nosso jornal uma exposição de cerâmi-
ca regionái o nosso amigo snr. João 
de Maced.) Correia. 

—No próximo número faremos a 
merecida referência. 

Aos assinantes da cidade 
de Barcelos 

Terminando com o presente nume-
ro do nosso jornal o L.° trimestre de 
assinatura deste ano, a todos os nos-
sos estimados assinantes desta cidade 
comunicamos que vamos iniciar a res 
pectiva cobrança. 
A fim de nos evitarem despenas, ro-

gamos o especial favor de logo que o 
recibo seja apresentado fazerem a sua 
liquidação, pelo que desde já agrade- 1'pt isi,o pelai gtlaanl.la de quatro 
temos. 11111 l{I1•Iti-o(•entos e sessenta e 

til•z escndlis e vinte e t.rez cen-
tavos, a todos os 
termos de execução e al•r•ema-
LIçao 

Martelos, 20 de Março fie 
Nos dias 3 e 4 de .ninho de 1939. 

1939, na fareja lie Santo Antó-, O Chefe da 1.a secção 

nlo da Cidade. João Montelro 
Verifiquei. 

O Juiz do Direito substituto, 

B. d'Clmeida 

EM BARCELOS 
Grandes festas at► 

Santo António 

COMARCA DE BARCELOS 

A rrenia[ -içào 
1.2 praça 

2.a publicação 

No (lia dezasseis rio próxi-
rrio 1nF-z de, Alwil pelas onze 
horas á por t.i tio Tribunal lu-
li d-( por virtude pio ordenado 
rio> :► ritos de I,x,, ct.ição fiscal 
atliitinistr-,itiva que o Magistra-
do do Ministério Público inove 
contra, Domingos Prrejr•a de 
Sousa, de. Sito Vicente de 
Areias nins actualmente resi-
dente Nrri Braga, se há-de pro-
ceder a1 arreniatação do prédio 
segilirit( : 

N.° 1 

Gisa 1Órrl•- roia dependéncia 
ao por•nte, sita no lo•:ir da 
I;I(il,fieouesi;r de São Vicen-
te rito Ai-(-i:is, entra Nni praça 
em dez iiiil e oitocentos escu-

dos IO.S,J0P0. 
Pelos respectivos ( ditais e 

pelo presente são citados 
gn,Ii•• {ut r cr-, dores incei-tos 
1Ml,a tissi ,,lit'enl á a!'r(,iiit+fação 
e e :iiiiila citado .João Gonips de 
MacAdo, soltr,ir•o, proprietário, 
d=1 frel;ut•sia de, Oliveiral, mas 
actualmente, acizente. em parte 
i ncerta na A r c e n ti na. como 
crédor inscrito no respectivo 

AL UG k A1 E 
Alugam-se 2 lindais casas 

proprias para fonci náríns pú-
blicos ou bancários, st,ndo 
uma a 15 minutos a pé e outra 
a 15 minutos em comboio ou 
camionete. Ambas ti [ii ;•ara-
Qe, bons quintais coin vinho, 
frutos, água etc. muito bem si-
tuados e esplêndidos áres. 

Informa nesta Redacção. 

QUEREIS CALÇAR BEM, BA-

RATO E COM ELEGANCIA? 

COMPRAI O VOSSO CALÇADO NA 

CASA CUNHA 

Junto á 

Pensão Arantes 

Industria regi onal 
de Barcelos 

Visitem a exposição de louças de-

corativas da ÇERRMIÇA MKEDO 

(EM FRENTE AO CORREIO GERAL) 

COMARCA DE BARCELOS 

A rrematação 
La praça 

2.a publicação 

No dia dezasseis do próxi-
mo rnez de Abril gelas onze 
horas á porta do Tribunal hi-
dlci:il, por virtude do ordenado 
nos autos ele execução fiscal 
administrativa que o Maoistra-
do lio Ministério Público inove 
contra .José Pereir.,, da fregue-
sia de Areozelo, se liá-de pro-
ceder á arrematação elo pré-
dio seguinte: 

N.° 1 ` 

LI,irar de inato sita no lli(_ ar' 
da Cachadinha, freguesia de 
GIrapeç,)s e entra em praç•1 
(,rri tresentos e trinta, e oito es-
endos e oitenta centavos 
33880. 

Pelos respectivos editais e 
p(-lo presente saiu citados todos 
os crédor•,,s incertos { tara a a['-
r'erirataçài ,. 

Barcelos 22 de Março de 
1939. 

'O Chefe da ].a Secção 
João Monteiro 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Arthur A. Ribeiro 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 
NOVO WARIO DESDE t DE úUTUBRO 

A 30 DE ABRIL 

Louolldades Chegada P-,agem Partid 

Ponte do Lima 
Correlhã . ... 7,55 
Balugães ... 8,25 5m. 
Barcelos .... 9 5m 9,1( 
Fainalicào .. 9,45 9,• 
Trofa   10,08 10,1( 
Porto  10,50 16,5 
Trofa   17,02 17, 1( 
Famalicão . . . 17,25 17,• 
Barcelos . .. , 18,10 2m 18, 1 
Balugães .. . 18,40 2m 18,E 
Correlhã . . . . 19,10 19, 1 
Ponte do Lima 19,20 

A partida de Freixo é às 8,15 e a 

chegada às 18,55 

Escritório no Porto 

Garagem « Corrércio do Porto* 

5 
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CAMIONETES PAIA ALU-

GUER E EXCURSÕES 
falar com 

DOMINGOS DH CUNHA VILAS-BOAS 

13ALUGÃF.,-;; J  

AUTOMOVEI-

6 LUGARES 
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 

A MOBILIADORA DE' TADMI 
MOVEIS 

O que há de mais modernos, con' 
feccionados por pessoal o mais 
competente e com madeiras de 
  primeira qualidade 

ORÇAMENTOS GRATIS 

PEDIDOS A: J. C. VILAÇA & G• 
TADIM—BRAGA 
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